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Estados Unidos pretendem acelerar 
deportação de brasileiros ilegais
A quantidade de brasileiros 
apreendidos ao tentar atravessar 
de forma irregular a fronteira dos 
Estados Unidos bateu o recorde 
de 18 mil em 2019
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O governo de Donald 
Trump quer aumentar o nú-
mero de voos fretados para 
a deportação de brasileiros 
por imigração irregular. Isso 
porque a quantidade de bra-
sileiros apreendidos ao ten-
tar atravessar de forma irre-
gular a fronteira dos Estados 
Unidos bateu o recorde de 
18 mil em 2019 –e os ameri-
canos buscam soluções para 
acelerar o processo dessas 
expulsões.

O uso de aviões alugados 
para deportar imigrantes em 

situação irregular é prática 
antiga –e o governo ameri-
cano arca com os custos. No 
entanto, o esquema vinha 
sendo pouco aplicado a bra-
sileiros.

Segundo auxiliares do pre-
sidente Jair Bolsonaro, o nú-
mero de cidadãos apreendi-
dos nos últimos anos não era 
tão elevado. Ainda havia –da 
parte do Brasil– resistência 
política de governos anterio-
res em autorizar esses voos.

No fim do ano passado, o go-
verno Trump fez uma consulta 

formal às autoridades brasilei-
ras solicitando que mais voos 
fretados com deportados fos-
sem autorizados.

De acordo com interlocuto-
res ouvidos pela reportagem, 
o Itamaraty disse que iria ana-
lisar o pedido. Porém, uma 
resposta formal ainda não foi 
entregue ao Departamento de 
Estado em Washington.

Em 2019, o Brasil deu luz 
verde ao sobrevoo de uma 
única aeronave para devolver 
70 brasileiros que foram de-
portados dos EUA. O avião 
aterrissou no fim de outu-
bro no aeroporto de Confins 
(MG).

Segundo a chancelaria bra-
sileira, nos últimos anos há 
registro de um outro voo fre-
tado em outubro de 2017.

Fretar um avião não é a única 
maneira de mandar de volta os 
irregulares. As deportações 
também podem ocorrer por 

linhas comerciais, o que de-
pende da disponibilidade de 
assentos e não atende a um 
fluxo maior de devoluções.

Do total de brasileiros deti-
dos no ano passado ao tentar 
atravessar a fronteira, a ex-
pressiva maioria entrou pela 

cidade de El Paso, no Texas, 
que faz fronteira com a mexi-
cana Ciudad Juárez.

(Folhapress)

Do total de brasileiros detidos no 
ano passado ao tentar atravessar a 
fronteira, a expressiva maioria entrou 
pela cidade de El Paso, no Texas

Declaração

Evo Morales afirma que Bolívia 
deveria ter "milícias armadas"

O ex-presidente da Bolívia Evo 
Morales afirmou que, se voltar 
ao país, será preciso "organizar, 
como na Venezuela, milícias ar-
madas do povo". Na Venezuela, 
a milícia bolivariana é composta 
por civis e ex-oficiais militares e 
funciona como uma espécie de 
tropa de choque do presidente 
Nicolás Maduro.

Morales está asilado na Ar-
gentina há um mês. Ele deixou a 
Bolívia no dia 10 de novembro 

do ano passado, após renunciar 
ao cargo de presidente. Depois 
das eleições do dia 20 de outubro, 
nas quais Morales foi anunciado 
vencedor em primeiro turno, a 
Bolívia foi palco de três semanas 
seguidas de manifestações. Com 
fortes indícios de fraude eleitoral, 
depois confirmados em uma au-
ditoria da Organização dos Esta-
dos Americanos (OEA), Morales 
viu-se pressionado pelas Forças 
Armadas a renunciar. Ele pediu, 

então, pediu asilo no México, 
onde ficou um mês, e depois se-
guiu para a Argentina.

Ontem (13), a presidente in-
terina da Bolívia, Jeanine Áñez, 
reagiu às declarações de Morales. 
"A paz, a reconciliação e a demo-
cracia nunca foram opções para 
ele [Morales]. Diante da intenção 
de semear o terror e a violência, 
apenas encontrarão o povo boli-
viano unido e, frente às ameaças, 
nossa mais profunda vocação de-

mocrática", escreveu Jeanine em 
mensagem no twitter.

Evo Morales afirmou ainda que 
seu erro foi não ter um plano al-
ternativo para os conflitos que 
tomaram conta do país após as 
eleições.

Da Argentina, Morales chefia a 
campanha de seu partido, o Mo-
vimento ao Socialismo (MAS), 
para as próximas eleições, previs-
tas para 3 de maio.

(Agência Brasil)


